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Aparece ás quintas-feiras 

A I e rt g ! 
Os clericais esíão íramando a 
suspeosão de <<i\ Laníerna*' 

"A Tribuna", órgão oficial da 
diocese de Campinas, jornal, por- 
tanto, insuspeitissimo, publica 
na quarta coluna de seu numero 
917, de 19 do corrente, a seguin- 
te noticiia, que dispensaria qual- 
quer comentário; 

"Na ultima reunião ordi- 
nária da diretoria da Fede- 
ração das Congregações 
Marianas da Capital do Es- 
tado, foi lida uma moção de 
protesto contra á publicação 
do infame semanário anti- 
c^lerical denominado "A 
Lanterna". 

Todos os congregados- 
presidentes, assinaram o 
protesto, que por eles mes- 
mos foi levado ao Major 
O 1 i m p i o Falconieri da 
Cunha, Chefe de Policia, lo- 
go após a reunião. 

Estamos informados que 
interpretando idêntico sen- 
tir, as Congregações Maria- 
nas de Campinas vão tam- 
bém enviar o seu protesto 
telegrafando ao Chefe de 
Policia". 

Já estávamos informados des- 
sa trama do bando negro do Va- 
ticano. Sabiamos de tudo nos 
seus mínimos detalhes. Fomos 
notificados de que esse ato da 
Federação das Congregações | 
Marianas deveria ter sido levado 
a efeito pela Confederação das 
Associações Católicas, por solici- 
tação daquela siua filiada. Não 
se sentindo, entretantq, bem se- 
gura, no momento, do êxito do 
bote, a associação máxima da 
clerezia deixou que as Marianas 
agissem por própria conta. 

Tivemos também ciência de 
que a avançada marianina che- 
gou até á repartição da censura, 
quando em atividade. 

Soubenu>s ainda que eram 
constantes e numerosos os pe- 
didos dos elementos clericais di- 
rigidos á referida censura para 
que "A Lanterna" fosse sus- 
pensa. 

Fomos igualmente informa- 
dos de que é ativissimo o tra- 
balho sorrateiro desenvolvido 
em todos os centros da clericra- 
pula no sentido de conseguirem 
iliminar este porta-voz dos ho- 
mens livres. 

Todo esse conluio desenvolvi- 
do nos bastidores dos côios dos 
súditos do governo do Vatica- 
no tem o seu reflexo nos jornais 
das sacristias, que estão baban- 
do o seu ódio desesperadamen- 
te contra esta folha dos elemen- 
tos anticlericais. 

Chegam-nos diariamente de 
todos os pontos do paíz, envia- 
dos por amigos de nosso jornal, 
as folhas das ratazanas vatica- 
nescas a destilar insultos de todo 
jaez, lançando calúnias e bradan- 
do pela ação das autoridades 
contra nós, insinuando, lem- 
brando, aconselhando e pedindo 
que se suspenda a publicação de 
"A Lanterna". 

Os papeluchos recendendo a 
incenso e escorrendo o puz da 
alma derical circulam por aí, 
pretendendo atingir o nosso jor- 
nal. 

Fincáramos tudo isso com a 
serenidade de quem baseia toda 
a sua atividade em convições 
bem sólidas e bem sentidas e que 
está habituado a enfrentar a luta 
de viseira erguida, sem fanfar- 
ronadas, mas com a firmeza, 
com a decisão e a energia ci- 
mentacbis em muitas décadas de 
pelejar incessante em prol da 
causa da Liberdade e da Justi- 
ça, suportando toda a sorte de 
sacrifícios, de violências, de ar- 
bitrariedades de que é oa{;?.s   o 

elemento reacionário encabeça- 
do pelos sequazes de Roma. 

Saibam, porém, todos que "A 
Lanterna" não desaparecerá, 
haja o que houver, custe o que 
custar. 

Ou os anticlericais terão lam- 
bem o direito de manter a sua 
imprensa, ou não se deverão pu- 
blicar iguzJmente os jornais cle- 
ricais, sujeitos a um governo es- 
trangeiro. 

Se os agentes do governo do 
Vaticano têm o direito de publi- 
car os seus jornais, também nós 
o temos. E teremos sempre. 

Querem a, luta? Pois nós a 
aceitamos sem hesitações, de 
qualquer forma. 

Procuram matar "A Lanter- 
na"? Pois nós dizemos: Viva 
"A Lanterna"! 

Alerta, anticlericais! A' luta! 
Cerremos fileiras! Perigam to- 
das as nossas liberdades, todos 
os nossos direitos! 

i\l»iiso católico 
No domingo, 6 do corrente, pelas 

18 horas, desfilavam pela avenida 
Rangel Pestana 2 alas de anjos, vir- 
gens e beatas com os respetivos es- 
tandartes multicôres e os seus ído- 
los representados por figuras de ges- 
:.o, ás quais 'dãa~os~iroíires cíc—«tKts 
Quitéria, S. Pafuncio, santo isto, 
santo aquilo... E' o tal carnaval ca- 
tólico. Até aí, muito bem. O que é 
de estranhar é a disposição que os 
promotores desses espetáculos cos- 
tumam imprimir a esses préstitos: 
alas abertas no centro das ruas mais 
movimentadas e em movimento irri- 
tantemente vagaroso, impróprio de 
uma cidade de vida intensa, com 
tantos autos, ônibus, bondes e que 
a procissão impede de prosseguir, co- 
mo que obrigando a prestar-lhe ho- 
menagem. 

Isto no domingo. Na quarta-feira, 
9, uma respeitável coluna do exercito 
desfilava também pela mesma ave- 
nida. A' frente, uma banda de cor- 
netas e tambores composta de cerca 
de 200 figuras, seguindo em coluna 
de dez, mais ou menos, uma fileira 
interminável pela avenida afora. Pois- 
bem. Nada se paralisou por esse mo- 
tivo, porque j comandante da tro- 
pa, mais conciencioso do que os pa- 
dres, fez a coluna marchar ao lado 
da avenida, que é bastante larga. 

Mas, como? Não é o exercito a 
mais alta expressão do Estado? E a 
Igreja é que tem o direito de inco- 
modar os outros e atrapalhar o tran- 
sito? J- 
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Os Capuchinhos que- 
riam lesar o fisco 
Um "avança" mal sucedido 

Os frades da Ordem dos Ca- 
puchinhos que mantêm-, em Pi- 
racicaba, uma fabrica de tonsu- 
rados, como duas beatas qui- 
zessem fazer ao seminário doa- 
ção "inter-vivos", da Vila Paz, 
com nove cazinhas, á rua Cân- 
dido Espinheira, nesta capital, 
avalisado o donativo em 110 con- 
tos, pediram ao governo do Es- 
tado isenção do imposto de 
transmissão de propriedade. 

O Conselho Consultivo do Es- 
tado opinou pela concessão do 
favor, mas, felizmente, o gene- 
ral Daltro Filho indeferiu o pe- 
dido. 

Os barbadinhos terão que ge- 
mer no duro, pagando cerca de 
20 contos de impostos si quize- 
rem aproveitar a liberalidade 
das beatas, que melhor agiriam 
si doassem os bens a institui- 
ções de assistência social. 

Mas, só os frades e padres 
têm o confessionário para ar- 
ranjar suas doações... 

Simbolo do próximo Congresso Eucarísííco: a Igreja a dominar, 
entre riquezas, em cima, e o Povo a soffrer na penúria, em baixo 
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ÂMÃI-VOS UNS AOS OUTROS 
Como  08  clericais  praticam  este 

preceito 

"Desta vez, porém, o clero exce- 
deu-se em ferocidade. Não escolheu 
meios para vencer. Sua obra foi as- 
sim elogiosamente resumida pelo dr. 
Costa Manso, presidente do Tribu- 
nal de Justiça, em discurso irradiado: 

"A Igreja Católica não se limitou 
a fornecer capelães ás unidades que 
partiam. O bispo de Botucatú, d. Car- 
los Duarte da Costa (guardem os 
paulistas este nome), organizou um 
batalhão de Caçadores Diocesanos. 
Os Irmãos Martins, desta capital, 
patrocinaram a formação do batalhão 
arquidiocesano, constituído por anti- 
gos alunos do Ginásio que dirigem. 
Os bispos e vigários colocaram-se á 
frente da Campanha do Ouro e das 
Comissões de produção agricola. Nò- 
tabilizou-se o gesto do arcebispo, bis- 
po de S. Carlos, d. José Marcondes 
Homem de Melo, que iniciou a co- 
leta de ouro, despojando-se da sua 
cruz peitoral. As associações religio- 
sas abriram as suas sedes e puze- 
ram-se á disposição de São Paulo". 

Mas o orador não disse tudo. No 
púlpito, o clero pregava a guerra san- 
ta. Um padre de Santos, por exem- 
plo, fazia conferências pelo radio, 
deixando pairar, num jogo de pala- 
vras, a excomunhão sobre os que não 
partissem. Como se isso não bastas- 
se, reunia dezenas de rapazes na Ca- 
tedral e depois de lhes falar, saía 
para a rua, com o Crucifixo alçado, 
conduzindo o rebanho para os pos- 
tos de alistamento. E' o responsável 
por muitas mortes. 

Não sabemos como um homem des- 
tes deverá morrer, nem mesmo como 
ele se apresentará diante do sei; 
Deus,  com  as mãos vermelhas". 

Sermões ão ar livre | 
<» »»»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦» 

o   "GRILO"   DO   PARAIZO 

Não sei porque motivo o Òodigo 
Penal, que castiga os abusos de con- 
fiança, permite o livre comércio do 
clêro. Esses homens que, contra os 
dispositivos da policia de costumes, 
andam pela cidade disfarçados com 
roupa de mulher, vendem a sua mer- 
cadoria religiosa aos papalvos, sob pa- 
lavra, sem apresentar a mais longín- 
qua amostra, e com a condição do 
comprador recebe-la... depois de 
morto, na outra vidaí Ora, por mui- 
to menos do que isso tem-se prendi- 
do muita gente I 

:0 padre, na melhor das hipóteses, 
é um "grileiro" da vida eterna. Ele, 
com um esplendido sorriso na boca 
larga, feita para mastigar grandes 
pratarrões de orelhas de porco com 
feijão branco, repartiu o Paraizo em 
lotes e vende-os a prestações, que são 
as missas, as esinolas, as encomenda- 
ções e toda essa bugiganga fedida a 
incenso. • 

Mas o padre não ê apenas o "gri- 
leiro" comum, que espera o compra- 
dor no seu escritório e, depois de al- 
gumas "tapiações", vende aquilo que 
não era seu. O padre tem maior res- 
ponsabilidade. Perante o Código, êle 
não é apenas o impostor; o seu "ca- 
so" tem outro nome. Porque? Por- 
que não se limita a intrujar os que 
lhe compram o "paço", mas também 
procura intimidar os que se recuzam 
a ir "no embrulho". Êle, no confis- 
sionario ou na cabeceira dos agoni- 
zantes, ameaça os que recalcitram, 
descrevendo-lhes de um lado as doçu- 
ras do Paraizo para os compradores 
e de outro o horror das fogueiras pe- 
renes do Inferno. 

Quem   conhece   um   pouco   de   Di- 
reito, sabe que esta agravante é mui- 
to  conhecida  e  respeitada  pelos  Có- 
digos,  alterando  mesmo  o nome  do 
delito,  cujas penas aumenta. 

Como os privilégios concedidos ao 
clêro ainda permitem o seu livre tran- 
sito pelas ruas da cidade e a policia 
não o chama a contas pelas suas tra- 
móias religioso-comerciais, ao publico 
só resta uma medida de defesa, que 
é esta: abotoar o paletó. 

JEHAN DE BOLES. 
»♦♦♦-<►♦♦♦♦♦♦»»♦♦♦♦ 

EM S. CARLOS 
"CAVAÇÃO" A' CUSTA DOS CA- 

BELOS   DE  SANTA  GEMA 

E depois ainda ha quem julgue que 
se exagera quando se afirma que a 
religião católica é um reles pretexto 
para as mais torpes explorações, de 
(me são vítimas os ingênuos que acre- 
ditam nas balelas da padralhada, que 
vive folgadamente na mais revoltan- 
íe   malandragem. 

Vejam esta que só um padre pode- 
ria   inventar: 

As irmandades católicas receberam 
instruções para conseguirem de seus 
membros uma contribuição de 500 réis 
por cabeça para mandarem buscar pa- 
ra cada crente um fio de cabelo da 
novel  Santa Gema. 

O resultado foi tão favorável, que o 
preço de cada cabelo foi aumentado 
para IfOOO. E mesmo assim dizem que 
a; contribuições caíram como o ma- 
ná   celestial... 

Calculem que cabaleira deve ter a 
tal santa... Dessa forma vão deixa-la 
careca... ^ Lanterneiro Z. 

CatecisíDoHBreje- 
A religião é igual á cocaína. Tetn 

'afeitos semelhantes aos desse ter- 
rível anestésíco. 

E' preciso que o homem venha 
dotado de. muita força de vontade 
para poder livrar-se dos seus efei- 
tos maléficos; do contrario, ficará 
preso "'per omnia secula seculo- 
rum". .. — José Negk. 

CElB      C^      tí^ 

Menos me pezam a mim, co- 
mendador e proprietário, as fui- 
minações da Igreja — que as fo- 
lhas secas que, ás vezes, caem so- 
bre o meu guarda-sol de cima dum 
ramo morto. — Eça de Queiroz. 

4k A S 
Será que ainda não acreditarão f 

De certo; pois, tudo quanto é con- 
tra os "sinceros e santos" dirigen- 
tes da Igreja, não merece fé, por 
mais rasoavel que seja... — M. P. 

^    ^    ^ 
A influencia do padre sobre a 

mulher provém da confissão auri- 
cular; porém esta só é possível 
sendo o padre celibatário. Desde 
que o padre seja casado, toda a 
mulher hesita env» ir confessar 
mistérios que ela presume, inven- 
civelmente, que serão comunica- 
dos pelo sacerdote á sua própria 
esposa. 
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Inspecionando as avançadas... 
Os leitores sabem que é isso? Não 

sabem; nós vamos dizel-o. E' o ti- 
tulo dum artigo em que um senhor 
Amaral Santos deitou falação, ser- 

vindo-se da bemaventurada "A Tri- 
buna", do sr. Barreto, bispo de Cam- 
pinas. 

E que disse o sr. Santos? Muito e 
nada. Muito de tolices e nada de ra- 

cional. 
Dirigindo-se aos anti-clericais de 

Campinas, declarou, preliminarmente, 
que lhes ia dar conselhos, e que se 
julgava com direito de o fazer, por- 
que já muitas vezes tinha beijado a 
pombinha da ponta do pau, a que 

os católicos, espirituosamente, cha- 
mam de "espirito santo". E se não 
foi bem isso o que ele disse, disse o 
que valia  tanto como isso. 

"Acabastes, exclama o sr. Amaral, 
de declarar guerra ao padre. Acaso 
meditastes bem antes desse gesto?" 

— Sim, amigo, sim; meditámos ma- 
duramente, e foi por efeito dessa 
amadurecida meditação que nos tor- 
námos anti-clericais, que fundámos 
a Liga Anticlerical e que temos a 
virtude  de  combater  o  clero. 

Disse mais o articulista: "O pa- 

dre é a luz do mundo". Não, leito- 

res amigos, não desmaiai, tende ani- 
mo, ele não o disse de propósito .. 
Isso caiu-lhe da pena inadivertida- 
mente, por causa da tenebrosa luz do 
padre que o envolvia... Perdoai-lhe 
que ele não soube o que fez... 

A luz do padre, sr. Amaral, tem a 
luminosidade da batina, brilha tanto 
quanto brilha a alvura da sotaina. Es- 
sa luz do padre é tão negra como 
as suas vestes, e só tem servido para 
enegrecer estupidamente a inteligên- 
cia dos beocios, dos ingênuos e pa- 
palvos que têm a desdita de se ala- 

pardarem á vontade dos bonzos papa- 
linos. 

"O padre, disse ainda o seu ilustre 
ajutante de ordens, não naceu por si 
mesmo, ele naceu sem querer, sem 
pensar, etc". Sim, senhor. Essa nós 

não contestamos, porque a rapoza e 
o corvo também não naceram por si 
mesmos, naceram sem querer e sem 
pensar. Disse também que o padre 
"sentiu-se ura fenômeno no meio do 
mundo". Isso é verdade, porr:"- essa 
ca=,a no leio dos homens é '.-• .lo 

u?     fenômeno,    t,    ;-.aior   ienoò^eno 

los hrmens. 

-.{2 deixemos essas tiradas sim- 
plórias do sr. Santos e vamos ao 
ponto que ele parece julgar princi- 
pal para a defeza a que se propoz. 

Disse mais: "Senhores anticleri- 
cais de Campinas... Acaso procuras- 
tes, antes de lançar o vosso — alêa 
jacta est — de analizar o padre pelos 
benefícios que ele vem espalhandcf 
em vinte séculos, que tantos são os 
que ele conta de vida?" Depois con- 
vida-nos a "dar um passeiosinho pe- 
los campos da historia". Mas, ami- 
go, V. não terá receio de tropeçar 
nos cadáveres, que a "santa inqui- 
sição", as benditas cruzadas e a ale- 
gre noite de S. Bartolomeu deixaram 
nesses campos da historia? CuidadoI 
A historia é implacável... 

A'quelas duas proposições, respon- 
demos a um tempo, porque, revendo- 
se a historia, vemos bem os benefí- 
cios que o padre tem espalhado. 

Falou o articulista em vinte sé- 
culos. Pois bem, ha vinte séculos 
atraz, o padre fez este benefício: Ma- 
tou o Cristo. Eram sumos sacerdo- 
tes Annaz e Caifaz (papas), chefes 
do clero de então, e impuzeram a Pi- 

latos a crucificação de Jesus. Depois, 

como é habito do clero, matar e san- 
tificar, tomou para si o Cristo cru- 

cificado, e vem, ha vinte séculos, ex- 
plorando-o o mais torpemente pos- 
sível. 

Vendo o clero, é o que nos conta 
a historia, que para dominar éra pre- 

ciso a força, instituiu a inquisição, 
a santa famigerada inquisição, com o 

seu infame "crê ou morre"; daí de- 
correram todos os benefícios que o 
padre tem feito á humanidade. 

Toda a idéia de liberdade, todo o 
avanço da ciência encontravam nas 
fogueiras da Igreja, ateadas pelo pa- 

dre, a morte ou a paralízação. 

Galileo com a sua formidável des- 
coberta do movimento da Terra, 
contra a mentira da Igreja que que- 
ria que a Terra fosse chata e fixa, 
nnovel, ganhou os suplícios com que 
a "santa igreja romana" o mimo- 

seou, muito embora o Centro Inte- 
letual de Campinas (clerícal), em re- 
cente sessão, tenha absolvido a Igre- 
ja desse crime. 

Savanarola, João Huss, Jeronimo 
de Praga, Vanini, Giordano Bruno, 
Joana D'Arc, etc, etc, são outros 
que gozaram nas fogueiras catóHcas, 
os benefícios do padre. 

Mas, o beneficio do padre não se 

fazia sentir só assim, isoladamente, 

fazia-se sentir também por atacado. 

Na Espanha, que ha pouco teve o he- 

roísmo salutar de se libertar um pou- 

co ^o padre, a Igreja Católica, por 

seus padres inquisidores, de 1481 a 

1776, queimou e trucidou 114 000 pes- 

soas e encerrou em prisão celular cer- 

ca de 200 000. 

Que monstruoso beneficio o do pa- 
dre 1.   . 

Os 300 anos de inquisição clerícal, 

as celebres e famigeradas cruzadas, e 

todos os atos de tremenda torpeza 

que em todos os tempos tem estigma- 

tizado o clero, são bem um alento 

que ha de sustentar na vanguarda a 

humanitária campanha dos anti-cleri- 
cais. 

As suas fileiras crecerão sempre, 

porque eles estão com a verdade e 

com a justiça enquanto que a caterva 

romana papalina está com a mentira, 

com o f-rro, com o abuso, com a in- 
fâmia, enfim. 
 Já vê o^5P—.^niaí*!, ■ •'ó*,- 
a sua ingenuidade é "íiotirnavcl, tan- 
to mais que vemos que tem perdido 

tempo a estudar a historia pelo ca- 

tecismo do padre .. Bem disse v. que 
é um dos mais obscuros dos filhos 

do papa... 

Por hoje deixamos aqui esta ligei- 

ra resposta, e, talvez, voltemos a de- 
monstrar melhor os "santos" bene- 

fícios do padre, que v. tanto quer 
alardear. 

Mas, fique, desde já, com esta no- 
bre sentença: "Dar combate ao pa- 
dre é obra santa", afirmou-o o gran- 
de  Garibaldi. 

Campinas. — PEREIRA. 

Lógica de coroinlia 
Em seu artigo de "A Tribuna", de 

Campinas, o sr. A. M. Amaral San- 
tos reuniu um manancial inexgota- 
vel de coisas celestialmente idiotas 
como  esta: 

"A Igreja, meus meninos, njo mor- 
reu de velha, e o que não morre de 
velho  não  morre  mais ..". 

Viram que lógica .. padrecal? A 
imbecilidade é tão velha quanto o 
mundo e também ainda não mor- 
reu . . E não morrerá, emquanto 
houver plumitívos da marca deste co- 
roinha  .. 

conquista: vantagens tão de prezar 
atrairão uma corrente incalculável de 
imigrantes cuja prole, por nós educa- 
da, constituirá o grosso de nossas 
hostes, e consolidará o nosso poderio, 
pensando por nossos cabeças, traba- 
lhando para nossa opulencia, morren- 
do em nossa defeza. 

Mas tudo isto é para tempos ainda 
remotos: o presente é espinhoso, e 
demanda  muito labor. 

Por emquanto recalquemos no fun- 
do do peito os sonhos dourados do 
cérebro, revistamo-nos da humildade 
como de uma couraça, e arrojemo- 
nos á luta. A questão de campaná- 
rio, a rivalidade de duas famílias, a 
inimizade de dous homens, o despeito 
do escravo, a bisbilhotice da mucama, 
tudo devemos aproveitar. Semeemos 
a seu tempo discórdias, dirijamos re- 
conciliações em ocasião azada, domi- 
nemos a mãe de família, rejamos as 
escolas, e seremos senhores do espi- 
rito publico do povo, dos que o go- 
vernam,  da  terra  e  de  tudo. 

Longe de concordar com padre Sal- 
vim sobre o passo que deram nos- 
sos irmãos, quando amotinaram a ple- 
be para representar a farça da ele- 
vação de Amador Bueno da Ribeira, 
aprovo e muito esse manejo: confir- 
mou êle no pensar da monarquia por- 
tugueza a crença de que fora nossa 
ausência a causa ocasional de um pro- 
nunciamento que nunca se daria es- 
tando nós presentes; e hoje conside- 
ra-nos   ela   como   indispensáveis   em 

suas possessões para manter-lhe em 
fidelidade os subditos versáteis. 

Como provas do que digo, aí está 
o alvará de 3 de Outubro de 1643, aí 
está a carta gratulatoria de 11 de De- 
zembro do ano atrasado. 

De fato, tudo quanto puder con- 
correr para sermos os intermediários 
entre o trono e o povo. tudo quanto 
nos facilitar privança nos paços da 
realeza e prestigio nas praças publi- 
cas deve ser por nós aceito, procu- 
rado, disputado até com afan. O al- 
voroto que tendia a aclamar a Ama- 
dor Bueno rei dos Brazís foi um pas- 
'o avantajado nesse terreno. 

Aprovo-o,  pois, e muito,  repito. 
Calou-se o geral e refletiu por al- 

guns momentos ; depois foi por dian- 
te : 

— A época é de grandes çometi- 
mentos: a monarquia portugueza vai 
passar por uma crise tremenda que 
nós habilmente preparámos. 

O infante d. Teodosio, moço de en- 
genho elevado e herdeiro presuntivo 
Ja coroa, faleceu de "morte natural" 
aos 15 dias de maio de 1653; o rei d. 
João IV acha-se ás bordas da sepul- 
tura. Mais dia, menos dia, terá de 
subir ao trono o infante d. Afonso, 
menino idiota e malvado, a quem as 
Cortes deferiram juramento em 23 de 
outubro do ano em que morreu o ir- 
mão; segue-se que os verdadeiros reis 
de Portugal hão de ser dentro em 
pouco   dois   fidalgos   ganhos   para   a 

A ffi 

-ALíi^.erna—— 
Religião acima 

de tudo" 

ANO XI — NUM. 360. 

Um monarquista francês, católico, apostólico, romano, en- 
tendeu de fazer ha anos uma campanha política, servindo-se da re- 
ligião. Campanha que visava restabelecer, na terra da Revolução, 
o trono e o altar. Mas o papa e a sua corte não desejavam mal- 
quistar-se com os chefes da burguezia franceza, ainda muito po- 
derosa. Apreciavam, ás ocultas, a ação daquele monarquista e 
seus companheiros; e, pela frente, elogiavam e acatavam os go- 
vernantes. 

Um belo dia, porém, os governantes desconfiaram dessa du- 
plicidade do clero, e exigiram que este se pronunciasse, com mais 
desassombro, sobre os problemas sociais e religiosos que agita- 
vam os cidadãos. O clero não hesitou: ostentivamente ficou com 
a burguezia, ainda poderosa. E o monarquista da campanha, que 
era Carlos Maurras, mudou de tática: "Não, nunca pretendi •— 
explicou em livro — confundir a religião com a política. "Poli- 
tique d'abord" foi sempre o meu dilema!" E Carlos Maurras 
foi mais tarde excomungado... 

* *    ♦ 
Entretanto, deixou os seus dicípulos, que por sua vez tiveram 

a sua influencia entre os inteletuais conservadores dos paizes mais 
ou menos latinos. Esses inteletuais, que falam muito na tradição, 
nos costumes e numa moral pre-historica, foram os fundadores 
do caricato "integralismo". Conforme os paizes, o "integralis- 
mo" tem modalidades peculiares. No sul da Europa é pela volta 
do absolutismo e da Inquisição. Aqui no Brasil é pelo facismo, 
e seus adétos envergam camisas oUvas. São dicípulos de Carlos 
Maurras, e não correm o risco de ser excomungados porque em 
nosso paiz não existe, como na França, uma burguezia poderosa. 
Não exclamam — e nem mesmo ha necessidade dessa tática mis- 
tificadora — como o publicista francez Carlos Maurras: "Poli- 
tique d'abord". Eles conhecem o ambiente e poderão exclamar, 
se lhes approuver: "Religion d'abord!" E se ainda o não fize- 
ram é porque não surgiram as oportunidades. 

Os integralistas verde e amarelos já possuem os seus cen- 
tros de cultura, as suas brigadas de propaganda, os seus "após- 
tolos abnegados". Os livros da sua lavra são recomendados, du- 
rante as missas, pelos padres e coroinhas. E daqui a pouco, se 
não houver reação dos partidários da liberdade de conciencia, eles 
exercerão domínio absoluto em todos os lugares. Domínio que 
não se Hmitará ao mundo espiritual, mas que se extenderá a to- 
dos os ramos da atividade dos indivíduos. 

"Religion d'abord" será o estribilho dessa gente, que hipo- 
critamente se arrepia contra os atentados ao "dever proporcio- 
nal" e contra os ultrages a um Deus, que se tem- mostrado im- 
potente, por emquanto, para resolver os complicadíssimos pro- 
blemas, que afligem os homens. Os integralistas verde amarelo 
ainda não estão no poder — e já vociferam, já ameaçam, já pre- 
meditam vinganças contra os impios revolucionários, apologistas 
de um "materialismo grosseiro, causa de todos os males, de que 
enferma o Mundo" — segundo o fraseado òco e indigesto, de 
que usam e abusam nos seus escritos. 

* *    * 
Os fanáticos do "Religion d'abord!" são, por conseguinte, 

os mus deletérios inimigos da civilização e da inteligência. Os li- 
berai.^, não os devem perder de vista, tudo fazendo p' e'e. 
não po.s;t:ivem_as suas_p'-i-rpessai|^hediondas. Ha ind?' ".filii-,, 
vocos 1-t que semelhantes btped^-- ganham terreno, ineí :? da 
longanimidade com que são tratados pelos nossos dirigentes. Ao 
moto "Religion d'aboid!" os liberais devem opor, sem demora 
outro moto, mais condizente com os princípios, enunciados pelos 
benfeitores da Ciência, e que foram vítimas da legião de falsos 
vigários de Cristo. Não devem esquecer, preliminarmente, que o 
tradicionalismo sentimental encobre sempre a rotina, a vergonha, 
a violência e mesmo a torpeza. 

Pobre de espirito! 
Alguém remeteu um numero de "A 

Lanterna" a um papa-hostia qualquer, 
que o devolveu a nós, sem a indica- 
ção de seu nome, com os seguintes 
dizeres, que publicamos para docu- 
mentar a pobreza de espirito da gen- 
te das sacristias : 

"Por motivo de ser católico, peço 
não me enviar mais "A Lanterna" 
Querendo, posso mandar-lhe "O Lam- 
pejo", órgão religioso e clerícal. Um 
inimigo dos ignorantes da sua laia. — 
Um católico". 

Reúnem tudo quanto ha de mesqui- 
nho esses lambe-altares. Nem a co- 
ragem de uma atitude têm. O idiota 
ameaça-nos com a remessa de um 
lampejo da cretinice clerícal. Não é 
preciso, pois aqui temos todos os jor- 
nais católicos, que constituem um 
manancial inexgotavel de material pa- 
ra o combate ao clerícalismo. 

JULlO RIBEIRO 

Amfcrosio. 

Em Recreio (IN^inas) 
o sucesso de "A Lanterna" e o de- 

sespero do vigário 

"A Lanterna" está sendo aqui 
muito apreciada e o vigário já acon- 
selhou a todos a que a devolvam, 
dizendo que é pecado mortal ler esta 
folha. 

O povo, porém, contínu'a a dispu- 
tar os números que vêm para aqui e 
que são lidos por muitas pessoas, 
pois passam de mão em mão. 

O padre está, pois, desperdiçando 
o seu latim... 

Lantemeiro Mineiro. 

►♦♦♦♦< 

Lanterna Mágica 
Realiza-se a 4 de setembro próxi- 

mo, na Baía, mais um congresso eu- 

caristico, promovido pelos magnatas 
e príncipes da Igreja com o intuito 
visível de consolidar a fé católica e, 
consequentemente, afirmar, mais uma 
vez, o nefasto poderio clerícal e, a sua 
nociva influencia nos destinos do 
Brasil. 

O governo provisório, essencial- 
mente revolucionário, o que contras- 
ta com a índole monárquica da Igre- 
ja, movimentará, por essa ocasião as 

forças de terra e mar instituídas e 
custeadas para a defeza da integrida- 
de territorial da Nação, para prestar 

homenagens regias a d. Sebastião Le- 
me na qualidade de representante de 
um monarca cujo reino é do outro... 
mundo — o papa rei. Um vapor, o 
Pedro I, será aprestado á custa dos 
cofres públicos e posto á disposição 

de sua eminência, o adiposo cardeal 
brasileiro, em cuja companhia viaja- 
rão também vários bispos de S. Pau- 
lo e de outros Estados visinhos. Esse 
navio será comboiado até a Baía por 
três unidades da esquadra, o cruza- 
dor "Rio Grande do Sul" e os des- 
troyers "Mato-Grosso" e "Paraí- 
ba", além de uma flotílha aérea que 
fará as necessárias evoluções na ca- 
pital baiana em honra ao delegado da 
Santa Sé. 

Nada, absolutamente nada, teria- 
mos a opor ao congresso a reunir-se, 
nem faríamos estes reparos ao go- 

verno se o seu ato, limitando-se ex- 
clusivamente a uma manifestação 
pessoal do sr. Getulio Vargas, não 

envolvesse nessas honorificencias o 
nome da Nação. 

O ato, porém, do sr. GetuUo Var- 
gas tal qual vai ser executado com 
a movimentação de parte da esqua- 
dra nacional e com a emissão de se- 
los comemorativos desse congresso, 
assume inesperadamente as propor- 
ções de uma consagração publica e 
oficial, o que sobre contrariar o es- 
pirito revolucionário, contraria tam- 
bém as convicções de muitos cida- 
dãos da mesma nacionalidade que 
professam credos diversos. 

De fato, pôr á disposição dos re- 
presentantes de uma determinada 
seita religiosa, para render-lhe home- 

nagem, porte da esquadra custeada 
^-■tífiírtités- , ■SíKT'-ptrro;^pót todas a-í | 
formas t .variedades de cffcsírib^i- 

ções, diretas e indiretas, afígura-se- 
nos gesto pouco ou nada amoldavel 
á  verdadeira  índole  revolucionaria. 

Não queremos, por exemplo, refe- 
rir-nos ao doloroso absurdo, ao gran- 
dioso disparate de ver irmanadas, por 
simples espirito cerimonioso, duas 
entidades que no fundo se odeiam, 
se chocam e se repelem — a Revo- 

lução e a Igreja. E' largamente sa- 
bido que a Revolução pela sua es- 
sência democrática, pela sua expres- 
são de igualdade entre os homens, 
pelos seus postulados de fraternida- 

de e liberdade é a antítese mais per- 
feita da Igreja com todas as suas 
estultas e descabidas pretenções de 
hierarquia, de castas, de brazões, de 
figurões de uma nobreza esbandalha- 

da e do seu eterno sonho de uma 
monarquia universal de que o papa 
seria o supremo e infalível chefe. 

Que significam, pois, essas trocas 
de cumprimentos e salamaleques, o 
governo proporcionando e o clero 
recebendo honrarias e benefícios, se 
a Revolução e a Igreja, pelas suas 
respetivas ideologias, estão em cam- 
pos diametralmente opostos? 

Mas se não se compreende que es- 
sas  duas   expressões  antagônicas   es- 

tejam agora de mãos dadas na su- 
períicialidade feliz de cortezias e 
cumprimentos insinceros, muito me- 
nos se justifica que a nossa marinha 
de guerra para cuja conservação con- 

tribuem indiferentemente todos os 
cidadãos, católicos, protestantes, is- 
raelitas, livres pensadores e anticle- 

ricaís seja posta a serviço dos sotai- 
nas, representantes de uma religião 
que estes últimos combatem. A re- 
solução do governo em dar mostras 

publicas de sua admiração aos seta- 
rios do catolicismo sem outorga dos 
que professam ideas contrarias é, en- 
tretanto, muito bem recebida nos 

círculos ultramontanos. E' que estes 
reverendissimos srs. reúnem o útil 
ao agradável e como são irredutivel- 

mente reacionários contra todas as 
formas de governo que não tragam 
o cunho eclesiástico, Republica e mui 
particularmente Revolução, depois 

de bem servidos, continuarão a dizer 
dos revolucionários o mesmo que es- 
tão dizendo, a cada passo, dos re- 
publicanos de 89 que, a força de ba- 
jularem o clero, proporcíonando-lhe 
todas as honrarias e facilidades, aca- 
baram por ser taxados de imorais, 
de prevaricadores, de oportunistas, 
etc, por terem reduzido o Brasil á 
expressão mais simples de miséria e 
descalabro. 

E será bem feito. 

ORLANDO. 

No Amazonas 
Padre que  "bancou"   D. Juan e foi 

castigado 

"MANAUS, 20 (H.) — Ante-hon- 
tem, á noite, uma praça do 27.» Ba- 
talhão de Caçadores agrediu o vigá- 
rio da catedral, ferindo-o no rosto.. 
A folha que dá a noticia acrecenta 
que o sacerdote foi agredido por ter 
dirigido galanteio a uma irmã do 
soldado. 

O caso tomou proporções de es- 
cândalo e causou grande emoção em 
toda a cidade". 

Este tonsurado já nio se conten- 
ta com o confissionario para abusar 
das mulheres: sai para a rua a ex- 
pandir suas atitudes donjoanescas. 

píngosjlej^ 5 jj 

QUEM FURTO MINHA MUIE'? 

Caro sinhd redatft 
Dissa foia de valA: 
Eu quero que Atecê veja, 
Numa noticia de 1é, 
Quem foi o ladrão de igreja 
Que robA minlia muié. 

Montem na casa chegando, 
Quando vim do cemitério, 
Onde fui atrais de um morto 
Em estado deletério, 
Fiquei triste e absorto I 
O meu lá éra um deserto. 

Disse então um bom vizinho, 
O Cardeâ João Pelisberto, 
(Em segredo e de mansinho) 
Que o aut6 da minha sina 
E'ra um bicho de batina. 
EVa um quadrupe, de pé. 
Feio, sujo, quasi roto. 

Recendendo mér de esgoto, 
Quem sumiu minlui muié. 

Eu quero que mecé diga, 
Nessa foia tão amiga, 
Numa noticia de fé. 
Sem mardade, sem Intriga, 
Com manéra e rapa-pé... 
Eu quero que mece diga 
Quem furtA minha muié. 

E aqui fico. 

JUAO TÔNICO. 
CorretA da Santa Sé. 

O    CAPITULO 
VI 

causa da Ordem, os condes de Atou- 
guia e de Castelo-Melhor. 

A Espanha não pôde esquecer o re- 
vez de 1640, e, assim que fechar os 
olhos o temeroso duque de Bragança, 
tudo porá em campo para rehaver o 
florão luzido que de sua coroa dei- 
xou imprudentemente arrebatar: na 
ambição desmedida de d. Luiza, da 
mulher que disse "preferir ser rai- 
nha uma hora a ser duqueza toda a 
vida" encontrará ela adversário de 
respeito, e travar-se-á a luta 

Revoltas desta arte as águas gover- 
namentais, muito estultos seremos 
nós se não fizermos pesí-.-i superior 
ás redadas miraculosas de Símão Pe- 
dro. 

Tudo está previsto, todo o terreno 
está aplainado; um dos luminares da 
Companhia, padre Antônio Vieira, va- 
rão versadissimo em línguas e ciên- 
cias, e altamente dotado de tino polí- 
tico, já recebeu instruções minhas por 
miúdo. Investido do cargo de confes- 
sor de el-rei, para o qual será nomea- 
do, guiará êle os fios da traina que 
urdimos: a habilidade, de que tão so- 
bejas provas tem dado em melindro- 
sas comissões diplomáticas, com es- 
pecialidade nos três anos que passou 

ultimamente no Maranhão, é um pi- 
lar seguro em que podemos descan- 
çar. 

Isto quanto á gestão dos negócios 
na Europa : pelo que respeita aos Bra- 
zís, faz-se mister que uma coorte de 
jesuítas inteligentes e decididos di- 
vida-se aos quatro rumos, removen- 
do dificuldades, dispondo eventos, go- 
vernando o porvir. 

Cumpre sermos prudentes e enér- 
gicos a um tempo, para não suceder 
que percamos o terreno ganho_, como 
íiconteceu com a malfadada confede- 
ração do Guairá: não se vê a olhos 
enxutos esboroar-se em três anos um 
estabelecimento que custara á Com- 
panhia mais de um século de tra- 
balhos. 

E o estado de pujança em que se 
achava esse nuc!eo de forças, diga-o 
a derrota que em 1641 aí sofreram os 
paulistas que, dizimados pela metra- 
Iha de nossa artilharia, cortados de 
ferro, devorados pelos antropófagos, | 
pagaram quasi todos com a vida a 
louca temeridade de agredir no seu 
reduto as hostes de Loiola. E toda- 
via caiu... 

Disponhamos  bem  as  cousas,   sai- 

bamos dirigi-las, e cercear-se-á a pos- 
sibilidade de outro desastre igual. 

Vamos por ordem: a divergência 
que lavra nesta vila de Piratininga 
entre a família dos Pires e a dos Ca- 
margo é um vieiro que muito pro- 
mete : como o fogo debaixo da cinza 
o ódio vive latente, e fomentá-lo é 
nosso dever, se queremos em submis- 
são a capitania inteira. 

Passo a contar-vos o que por mi- 
nha parte tenho já feito: fingindo 
querer acabar de uma vez com essa 
rivalidade, arranjei o casamento de 
uma filha de Lourenço Castanho Ta- 
ques com João Pires Rodrigues. Em 
breve a menina Branca, altiva de na- 
tureza e estragada por mimos, abor- 
recer-se-á do marido apeonado, pro- 
curará em qualquer inclinação repro- 
vável lenitivo ao tédio que a ha de de- 
vorar, e então, conseqüência necessá- 
ria, teremos o divorcio, elemento po- 
deroso de discórdia, fermento apro- 
veitabilissímo que, distribuído com 
tento, azedará toda a massa. E tanto 
é mais infalível o plano, que ora sei 
existir no coração de tão precoce mo- 
cinha um afeto desses que só pela 
morte podem  ser destruídos. 

Ajudando as círcunstancia_s, ser- 
nos-á faci! abreviar em tempo opor- 
tuno a rutura entre os noivos e rea- 
tear o ódio dos Pires e Camarfjos, in- 
volvendo também na rixa a poderosa 
famiüa dos  Castanhos. 

Enfraquecer o povo paulista por 
meio da intriga, despertar a indigna- 

ção da colônia contra os ônus e ve- 
xames que faz pesar sobre as per- 
mutas a "Companhia Geral do Co- 
mercio dos Brazís", íncender a cobi- 
ça espanhola com a perspetiva da fra- 
queza do futuro rei Afonso VI, pôr 
em linha de batalha dez ou doze mil 
índios disciplinados e fanáticos, pro- 
clamar a independência da capitania, 
e obter um breve em que Alexandre 
VII a reconheça como "republica teo- 
cratica", eis em resumo o plano que 
delineei, e que a todas as luzes jul- 
go adotavel. 

Sua exequibilidade não pode ser 
contestada, e acresce que, enquanto 
na Europa a Espanha degladiar-se 
com Portugal as "reduções" do Uru- 
guai e Paraguai, aproveitando a aber- 
ta, aderirão á nossa causa, e nós ro- 
bustecidos pelo concurso de seus sol- 
dados, seguiremos em marcha vito- 
riosa para as capitanias do norte, de- 
clarando emancipada e autônoma a 
America Portugueza. e quiçá toda a 
America Meridional... — 

Despertára-se o orgulho imenso dos- 
filhos de Loiola a esse esboço dos pla- 
nos atrevidos do geral; a obsessão 
de espirito desaparecera: como cavalo 
de batalha ao clangor de clarim guer- 
reiro, aspiravam eles o ar em largos 
haustos e expiravam-no com ruido... 
seus olhares desferiam chispas. 

O próprio padre Rodrigues emer- 
gira do abatimento, e sentia-se toma- 
do de  entusiasmo. 

(Continua). 
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São  Bartolomeu 
MATANÇA DOS HUGUENOTES 

Aos primeiros albores de 24 de agos- 
to de 1572, num domingo em que a 
Igreja comemorava um dos seus már- 
tires, o apóstolo S. Bartolomeu, a ci- 
dade de Paris viveu minutos, horas e 
em seguida dias de forte vibração 
nervosa e de verdadeiro terror pâ- 
nico. 

Nos bastidores do palácio real as 
figuras sinistras de Catarina de Me- 
dicis, de Carlos IX e dos Guises, 
mancomunados com os jesuítas, ti- 
nham concertado, sob as falsas apa- 
rências de uma suposta conspiração, 
o extermínio fulminante dos hugue- 
notes. 

Entretanto, nada fazia preyer que 
Paris seria sacundida pelo vendaval de 
sangue e de horror que se seguiu ao 
trágico dia 24 de agosto daquele ano. 

Após a paz de St. Germain, Car- 
los IX confiara ao almirante Coligny 
uma importante missão de Estado, e 
lhe dera provas tão concludentes da 
sua estima e da sua confiança, que 
este não hesitou em chamar a Paris 
vários milhares de adetos seus que 
com ele iriam colaborar na obra de 
apaziguamento geral da  França. 

A circumstancia do consórcio de 
Henrique de Navarra com Margarida 
de Valois, irmã do rei, poucos dias 
antes da hecatombe de 24, era de 
molde a não sucitar no animo das 
vitimas visadas pelo ódio da floren- 
tina e de seus apaniguados, qualquer 
vislumbre de desconfiança ou de te- 
mor pela triste sorte que os espe- 
rava. 

Esse enlace que provocara as mais 
vivas e enérgicas censuras nos cir- 
cules católicos e que merecera mes- 
mo a reprovação do papa, não pas- 
sara de hábil maquinação política pa- 
ra extinguir os protestantes e para 
neutralizar a influencia dos Guises, 
aliados de Catarina mas temidos por 
ela pelo muito que pretendiam em- 
polgar o trono de França. 

Entretanto, nas igrejas, nas praças 
publicas o ódio católico explodia, em 
(gestos e palavras ameaçadoras e por 
todos os recantos se pregava aber- 
tamente a matança dos protestantes. 

Coligny, porém, apezar de tantos 
rumores e de tantas imprecações. 
mostrava-se calmo e seguro não só 
porque o rei lhe cometera uma ta- 
refa de salvação publica, como por- 
que recebera deste as mais inequívo- 
cas provas de estima e consideração. 

Mau grado a confiança do grande 
capitão, os Guises, entretanto, traba- 
lhavam á socapa para levar a bom 
termo o assassinato do almirante e 
ào      ei'S companheiros. 

Ccínvratados os serviços *!■= uin ma- 
fídor profissional da í' .i, c 'h.hio- 
■r, MixiiTfVírt. £Sf: b:';.;;-; hosp- 
dou-.^i nos aposent05 fí"! Cv.nçgo "i! 
^^mac, no claustro dr St. GénTKiin, 
..gentilmente cedidos p a efetiv:..' a 
tenebrosa empreitada. .\ 22. final- 
mente, quando o almirante voltava 
de uma reunião, ao passar pela ja- 
nela fatal, recebeu diversos tiros de 
arcabuz um dos quais arrancou-lhe o 
indicador da mão direita e o outro 
se lhe alojou no braço esquerdo. Ad- 
verti o rei, bradou Coligny, o que 
feito, Carlos IX ordenou a mais rigo- 
rosa sindicância, jurando que os cul- 
pados seriam severamente castigados. 
A própria rainha, para melhor enco- 
lirir os seus negregados propósitos e 
com aquela dissimulação clássica que 
era a essência mesmo do seu caráter 
felino e jesuitico, visitou o ferido, 
mostrando-se fortemente indignada 
pelo atentado. E guardas do rei fo- 
ram postadas na residência de Co- 
ligny para garantir-lhe a vida. 

No intenm de 22 a 24 os conciliá- 
bulos se sucediam no Louvre e de tal 
modo se houveram os interessados n?. 
chacina que n rei. num assomo de 
de?vario, trabalhado por mil e uma 
intrigas, acreditando que se tramava 
contra a sua existência e que se pre- 
r^arava a guerra civil, explodiu, al- 
fim, e berrou mais do que disse: "Pe- 
h morte de Deus, se assim o quereis 
sííim se faça e que com Coligny pe- 
reçam todos os huguenotes da Fran- 
ça  . 

E ás primeira.^ horas de 24 de agos- 
to de 1572 a igreja de St. Germain 
TAuxerrois, perto do Louvre, repica 
higubremente seus sinos. A Torre do 
Relógio também toca a rebate. Ou- 
tras igrejas respondem ao apelo em 
bairros adjacentes até que as fúne- 
bres vibrações do bronze atingem os 
mais afastados recantos de  Paris. 

Era o sinal convencionado para que 
a Igreja Católica escrevesse na sua 
já sombria historia mais algumas pa- 
trinas de negrume e de sangue em 
nome de um Cristo de paz de amor. 

No palácio do Louvre fidalgos e 
hospedes do rei que momentos antes 

tinham participado dos divertimentos 
reais nas mesas de jogo, são violen- 

-tamente acordados para tombarem 
íob os punhais dos esbirros dos Gui- 
ses católicos. 

Foram poupados, por conveniências 
•políticas, Henrique de Navarra e Con- 
de, a quem o rei bradou: — Ou a 
missa ou a morte, marcando-lhes um 
praso para se converterem ao cato- 
licismo. 

Nas imediações do Louvre, em- 
quanto continuam a vibrar no ar os 
sons agoureiros dos sinos da morte, 
um tiro de arcabuz ecoa lugubremen- 
te na semi obscuridade daquela fa- 
tídica  madrugada. 

A rainha nesse momento supremo 
tem um rápido gesto de hesitação, 
não de piedade, mas de verdadeiro 
terror pelo que vai suceder. 

E á luz dos archotes começa a san- 
ta empreitada do extermínio dos hu- 
guenotes. 

O duque de Guise com seus esbir- 
ros reivindica para si a insigne e de- 
plorável honra de eliminar o almi- 
rante Coligny e este. mau crado a 
palavra real. é assassinado em seu 
próprio leito de dor e seu  corpo  de- 

Xjois de precipitado do alto de uma 
janela, é infamemente calcado aos 
pés  por aquele fervoroso católico. 

Aos poucos a carnificina se alastra 
e se propaga com requintes de uma 
crueldade inominável. Dir-se-ia que 
sobre Paris adeja um anjo mau de 
devastação, de luto e de dor e que 
sob o seu influxo destruidor a hu- 
manidade se desfaz em gritos lanci- 
nantes e se contorce nos espasmos 
inelutaveis de um morticínio bárbaro 
e cruel. 

Ü próprio rei de uma das janelas 
do palácio, atira sobre o povo inerme. 

A fúria vandalica dos matadores, 
depois de exercitar-se sobre os hu- 
guenotes com requintes de suprema 
selvageria, estende-se aos magistrados, 
aos burguezes e aos artistas acusa- 
dos de heresia, não faltando, para 
maior oprobrio da Igreja e para 
maior exação do hediondo quadro, os 
assassinatos entre próprios católicos 
por questões de interesses, de riva- 
lidades e de heranças cobiçadas. Ta- 
varaes, o sinistro Tavames, em meio 
dessa orgia de sangue gritava aos 
seus sicarios: "Sangrai, amigos, san- 
grai que o sangue agrada a Deus". 

.'\.qui, são mulheres pejadas ofere- 
cendo o inaudito espetáculo de seus 
ventres abertos a punhal para arran- 
car-se-lhes das entranhas os embrio- 
nários heréticos, inimigos de Deus, 
cujos pequeninos corpos, ainda em 
gestação, eram lançados aos cais fa- 
mintos. 

Ali, pequenos bandidos de 10 a 12 
anos a estrangular crianças de berço, 
arrastando-as pelas ruas com uma 
corda  ao pescoço. 

Acolá, sicarios de todos os calibres 
que se comprazem em apoderar-se de 
crianças orfanadas pela matança, e 
precipital-as  do  alto  das  pontes. 

Por toda a parte via-se a morte, 
a devastação, a pilhagem e a san- 
gueira dos huguenotes corria pelas 
sargetas das ruas, manchava as cal- 
çadas, borrifava-se pelas paredes das 
casas e ainda agora, depois de 360 
anos, enodoa indelevelmente, como 
um estigma de maldição, a historia 
nefasta da Igreja Católica Apostólica 
Romana. 

Ta! foi, em largos traços, a som- 
bria historia das jornadas de S. Bar- 
tolomeu, tendo sido sacrificados, em. 
toda a França, ao bom Deus das al- 
turas nada menos do que cerca de 
25.000 creaturas cnjo único crime fora 
o de adorarem a mesma divindade 
de misericórdia sob invocações diver- 
sas. 

Para coroar e comemorar condigí'''- 
mente a carnificina dos hii,p,uenote... 
o santo padre então gloriosamente 
reinant •. Gregorio _XIII, querendo 
dar um testemunho publico e solene 
de sua satisfação, ij:'.o só abençoe-' 
apo:.toIicair.ente a Carlos IX' e .ys 
promotores da matança, como man- 
dou pintar um famoso quadro alu- 
sivo ao acontecimento com a seguin- 
te legenda: ~ PONTIFEX COLI- 
GNII NECEM PROBAT, o que si- 
gnifica que S. S. aprovava incondi- 
cionalmente o assassinato de Coligny 
p de todos os  huguenotes. 

O' gloriosa e invencível Igreja de 
Romal Se não bastassem os tristes 
troféus de desgraças e de dor que 
colheste durante toda a tua longa e 
ignominiosa existência, as jornadas 
de S. Bartolomeu seriam suficientes 
para cobrir-te por todo o sempre de 
vergonha  e de oprobrio !. .. 

— A Lanterna— 
A PUBLICAÇÃO DE 

"A LANTERNA" 
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Luiz Rogério. 

Aos amigos do 
jornal 

Muitos são os amigos do jor- 
nal que nos escrevem informan- 
do-nos aguardarem a visita de 
cobradores, representantes ou 
viajantes para pagar suas assin.a 

turas, consultando outros de que 
fôrma devem fazer o pagamento. 

A todos dizemos que nos re- 
metam diretamente as importân- 
cias de suas assinaturas, não es- 
perando serem visitados agora. 

A remessa de dinheiro deverá 
ser feita por meio de vale postal, 
carta registrada com valor de- 
clarado, cheque bancário ou ain- 
da por meio de ordem de paga- 
mento contra alguma casa de S. 
Paulo, etc 

O importante é que apressem 
o envio das importâncias das as- 
sinaturas, pois "A Lanterna", 
como temos dito, vive exclusiva- 
mente do auxilio de seus amigos, 
não dispondo de qualquer capi- 
tal ou de rendas fáceis, como as 
da gente da igreja. 

Esta não é unia empresa lu- 
crativa, nem mesmo meio de vi- 
da. E', antes, uni posto de sacri- 
fícios. Quem está á frente de "A 
Lanterna" vive do seu trabalho 
e emprega no jornal as horas 
destinadas ao seu repouso. 

O elemento clerical está desen- 
volvendo um trabalho ativíssimo 
para matar "A Lanterna". E' 
preciso que os anticlericais cer- 
rem fileiras em sua defeza, se é 
mie julgam necessária a sua pu- 
blicação. 

Tendo publicado os seis primei- 

ros números desta fase semanal- 

mente, passamos agora a fazer apa- 

recer "A Lanterna" de 15 em 15 

dias, a titulo provisório. 
Foi com grande constrangimen- 

to que adotamos essa medida, mas 

não podianws proceder diversa- 

mente, sob pena de concorrermos 

para prejudicar a regularidade da 

vida do jornal. 

Embora confiássemos no êxito 

de nossa folha, a sua aceitação ul- 
trapassou qualquer espetativa, de- 

terminando isso umi grande acumu- 

lo de serviço, com a enorme cor- 

respondência que diariamente te- 

mos de atender e, principalmente, 

com o trabalho intenso na revisão 

do registro dos endereços. 

Iniciando a publicação do jor- 

nal com cerca de oito mil endere- 
ços, em substituição dos que devem 

ser cancelados, dezenas de outros 
têm de ser registrados diariamente. 

Não temos poupado esforços pa- 

HÓSTIAS AMARGAS 
Muita gente ha que, não assi- 

milando a nossa finalidade, julga 

o nosso trabalho como simples 
prazer de atacar. Outros pensam 

que "A Lanterna" é um jornal 

destinado a fazer graça. Ainda ou- 

tros mais nos acoimam de des- 

truidores. O numero, porém, dos 
que nos compreendem é enorme e 

com eles contamos para que o 

circulo se vá alargando. Estes úl- 

timos, que se encontram nas falan- 
ges espiritas, protestantes, israeli- 

tas, maçons, materialisias, positi- 

vistas, anti-facistas, socialistas, co- 

munistas, anarquistas, etc, sabem 

que é preciso, de fato, destruir o 
poder clerical para, após, cons- 

truir-se algo melhor e mais útil pa- 

ra a Humanidade. 

Mas o ctericalismo conquanto se- 

ja um edifício carcomido na sua 

estrutura moral, tem, pela idade, 

os seus alicerces por demais apro- 

fundados no ábito e na senrimen- 
talidade, motivos porqw.' cie apre- 

senta as apnrencias 'e grande 

■waioria, a'nda que seja incontável^ 

'! numer: dos que íião crêem nas 

.^•■"-o- puiacoadas. No Brasil a de- 

cantada maioria c de indiznduos no- 
minalmente católicos que assim se 

dizem por costume ou comodismo, 

mas que em realidade não o são. 

O trecho seguinte, estraído de um 

semanário católico desta capital, 
bem o diz, sob o titulo "Católi- 

cos... não católicos": 
"Crêem no batismo, e violam- os 

juramentos feitos no mesmo; na 
penitencia, e si bem que culpados, 

não vão confessar-se; na Eucha- 

ristia, e nem fazem a páscoa. 

Crêem?... Dizem crer, apenas". 

Os que não procuram o padre 

para se confessar e para tomar a 
óstia ainda são católicos? Real- 

mente, não o são, mas, petos mo- 

tivos expstos e porque os atos da 

Igreja constituem solenidades fes- 
tivas e divertidas, ainda continuam 

a concorrer periodicamente para a 

manutenção da instituição clerical. 

A medida essencial para determi- 

nar a .<;ua extinção seria: Não ca- 
sar na igreja; não batisar nela os 

filhos; não ser padrinho de casa- 

mentos nem bati.mdos; não colocar 

o.ç seus filhos em colégios católi- 

cos; não assistir nem mandar ce- 

lebrar missas e outras solenida- 

des; não dar dinheiro, sob nenhum 
pretexto, á Igreja; não se associar 

nem prcst>niar direta ou indireta- 

mente nenhuma cerimonia da Igre- 
;a e abster-se, enfim, de tudo 

quanto cheire a incenso; lembrar- 

se, além de tudo, que o movei prin- 

cipal da Igreja é o dinheiro, sem 
o que ela não sub.ústirá. 

GAVRONSKI. 

ra dar vasão a todo o serviço, rou- 

bando horas ao sono e ao repouso 

domingueiro. 

E isso continuamos a fazer, cer- 

tos de que todos os amigos do jor- 
nal também contribuirão, cada qual 

na medida de suas possibilidades, 
para conseguirmos urgentemente 

restabelecer a publicação semanal 
de "A Lanterna". 

Não será dificil aos amigos do 

jornal indagar quem mais, nas cida- 

des de sua residência, recebe a fo- 

lha e fazer com que todos nos co- 

muniquem- imediatamente se a acei- 

tam, solicitando aos agentes do cor- 
reio que nos devolvam sem- demo- 

ra os exemplares destinados a pes- 

soas não encontradas ou que se te- 

nham, transferido para outras par- 

tes. Isto é urgentíssimo. 

Com isso e apressando o paga- 

mento das assinaturas, contribuirão 

todos para que "A Lanterna" vol- 

te logo a circular todas as quintas- 

feiras. 

Grande festival em homenagem 
á "A LANTERNA" 

COMEMORANDO  A  DATA  DE 20 

~'""" "~'D È'^SETEM BRÕ      '" ™" 

Um grupo de amigos de "A Lan- 
terna" organizou um festival que de- 
verá realizar-se no Salão Celso Gar- 
cia, á rua do Carmo, 25, no dia 23 do 
mês próximo,  ás 20 horas. 

O programa está assim organizado: 

1—Abertura pela orquestra; 
2 — Alocução por Edgard Leuenroth 

sobre o festival e sobre "A 
Lanterna" ; 

3 —■ Musica ; 
4 — Discurso alusivo á data de 20 de 

setembro por distinto  orador; 
5 — Musica; 
6 — Conferência anticlerical por d. 

Luiza Pessanha de Camargo 
Branco; 

7 — Musica; 
8—Representação da comedia "Pe- 

cado 4^ Simonia", da autoria 
de Neno Vasco, por um grupo 
de   amadores; 

9—^ Ato  variado  constante  de  canto 
e  declamação. 

10 — Encerramento   pela   orquestra. 
Este  festival  será  tibiilhantado por 

uma  orquestra   dg   Sindicato   Musica' 
/de  São  i'aulo,  composta de dez pro- 
fessores. 

A^    pe?5Í/5s"~?Hie ""^Bfei 
parte nesse festival poderão procurar 
convites na redacção de    A. Lanterna". 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve o Padre? 

U5Sf4- '-i^ãd- qt-ç 

•*■-♦♦♦• 

o TAL CONGRESSO   EUCARIS- 
TICO 

"Rio, 1 (H.) — O diretor da Casa 
da Moeda foi autorizado, pelo Minis- 
tério da Viação, a fazer uma emis- 
são extraordinária especial de selos 
postais, comemorativos do Primeiro 
Congresso Eucaristico Nacional, con- 
forme descnhqs apresentados pelos 
delegados da comissão organizadora 
dessa assembléia  religiosa". 

Que faltará ainda para a comple- 
ta aliança do Estado á Igreja? Está 
sendo o Brasil transformado en co- 
lônia do Vaticano. 

Um funcionário Postal que 
não quer receber 
"A LANTERNA" 

Seguindo um antigo costume ado- 
tado no serviço de expedição dos jor- 
nais, quando remetemos vários 
exemplares para diversas pessoas de 
uma mesma cidade, capeamos o pa- 
cote com um exemplar em que ha- 
bitualmente se diz: "Para diversos", 
ou então: "Sr. Agente do Correio — 
Para distribuir". 

Naturalmente, não se pretende, 
com isso, forçar os srs. agentes pos- 
tais a serem leitores de "A Lan- 
terna". Se ha a quem não agrade o 
jornal, que o ponha de lado. Ser- 
virá, ao menos, para aumentar o pe- 
so do monte destinado ao vendeiro 

ou  ao  açougueiro... 
Esta nota é provocada pelo ato do 

sr. agente do correio de S. Joaquim, 
neste Estado, que devolveu o exem- 
plar enviado nas condições acima, 
observando que havia distribuído to- 
dos os exemplares aos seus destina- 
tários, mas que, como católico, não 
queria receber o jornal. 

Respeitamos a sua atitude. Que 
fique com a sua crença,'pois não a 
pretendemos   arrebatar. 

O que pretendíamos dele, ele o fez: 
distribuiu o jornal. E isso honesta- 
mente não podia deixar de fazer, 
como funcionário que é da coleti- 
vidade. 

No exercício de seu cargo, tem de 
ser imparcial e não merecerá elogios 
por isso, visto ser a sua obrigação. 

Não pretendemos o seu apoio á 
nossa obra. Queremos apenas aquilo 
que de direito nos cabe: que também 
distribua "A Lanterna", como distri- 

bue os jornais católicos. 

U.M   PADRE  EXCOMUNGADO 

"CIDADE DO VATICANO, 31 (U. 
T. B.) — A congregação do Santo 
Oficio decretou a pena de exçomun- 
gação máxima contra o padre Pros- 

pero Alfario, professor da Universi- 
dade de Strassburgo, em virtude de 
sua atitude publica de combate a 
princípios fundamentais da f.é cató- 
lica". 

Parece que o numero vai em au- 
mento. Sempre consola verificar-se 
que até os tonsurados conseguem, ás 
vezes, uma sentelha de luz para aban- 
'■ Hiar a escravidão papal. 

As respostas nSo devem exceder de 
20 linhas. As longas não serão pu- 
blicadas. 

Embora as respostas poisam apa- 
recer com pseudônimos, os orisinais 
devem vir subscritos com o% nomes 
de seus autores e respetivos ende- 
reços. 

As respostas aparecerão numera- 
das, para efeito da escolha das três 
melhores, o que se fará por meio de 
um plebescito entre os leitores de "A 
Lanterna". Os autores das respostas 
premiadas receberão um livro. 

O Concurso será encerrado no dia 
15 do próximo mez. Damos, assim, 
mais 15 diag de praso, para que o 
nosso concurso possa interessar aos 
leitores do jornal dos Estados mais 
distantes. 

AS RESPOSTAS 

20 — Ele, frei ou papa, não tem 
sido o réu dos maiores crime^ contra 
o Homem ? Em proveito projsrio ou 
da casta, investe, pertinaz, astuta e 
apaixonadamente, contra a Humani- 
dade nas suas necessidades" sociais 
maiores : da inteligência, do trabalho 
pacifico, da liberdade. E', por índole, 
parasitário; escravocrata por essên- 
cia. Ensina e pratica a hipocrisia, a 
inveja, o ódio. Derrama a lava da 
sizania nas famílias. Prepara a guer- 
ra entre raças e nações. Farol infa- 
lível dos mais escusos garimpos, es- 
tá sempre onde pode estar o ouro. 
Sagaz ou matreiro, ora nega a mo- 
ral perdoando e louvando todo mal 
que lhe aproveita, ora mercadeja céos 
e terras, homens e almas, vida e 
morte. Faz-se de tal sorte a mais 
completa encarnação humana do im- 
perfeito e do injusto. Para qiie ser- 
ve, senão para o mal? Criou o in- 
ferno e fez a inquisição. O padre é 
a sombra da labareda ardente que 
envolve e amedronta o universo so- 
cial. E' o negro ponto de exclamação 
que se projeta, feroz, sobre o Ho- 
mem, sobre a doutrina cristã e sobre 
a idéia mesma de Deus. 

Rio Preto. — Joaquim. 
* ♦ * 

21 — Para ser eliminado da socie- 
dade, visto que é a ruina da huma- 
nidade, material e moralmente fa- 
lando. 

Na primeira hipótese, só recebe e 
não dá. Na segrunda, ainda que seja 
um cérebro cultivado, o interesse 
obriga-o a perverter as suas facul- 
dades pensativas. 

Palmira. —  Daniel  DusL 
* * ♦ 

22 — O padre, que se diz ministro 
de Deus na terra, mas que se trans- 
via dos evangelhos de Cristo, serve 
.Tenas   para   tap ar    a    Humanidade 

om os principie    anacrônicos da re- 

falha de veriades. 
Maceió. — Aurí Vilar. 

* ♦ * 
23 — A utilidade do padre, se é 

que a isto se pôde chamar utilida- 
de, é embrutecer o espirito humano 
com as suas idéias absurdas e in- 
compatíveis em absoluto com o século 
que atravessamos. O padre é a cau- 
sa principal do estado lastimável em 
que se encontra o Brasil e outros 
paizes. Onde está o padre, impera a 
ignorância, a estupidez e o atraso. 
Igreja e Progresso são coisas irre- 
fragavelmente incompatíveis. Para 
isso, vejamos as nações civilizadas. 
Quando a integridade nacional peri- 
cütou sob a ação funesta dos abu- 
tres de Roma, baniram-nos. Ai es- 
tá ! E nós ainda mantemos uma re- 
presentação diplomática no Vatica- 
no! .. O padre só serve para embo- 
tar os cérebros de curto alcance com 
as suas babozeiras e superstições, a 
ponto de os tornar daninhos. O pa- 
dre não argumenta, sofisma. Quando 
não_ vence pelo sofisma, lança mão 
da idéia mais absurda que a concep- 
ção humana pode sengendrar, o dog- 
ma. E é por meio deste instrumento 
artificioso que ele consegue prender 
as almas toscas na solidão funesta 
dos confissionarios e no ambiente 
mofado das sacristias. O padre escra- 
viza a mulher, porque é entre elas 
que ele acha o ambiente favorável 
ás suas artimanhas. Promove a siza- 
nia no lar, porque a mulher, esque- 
cendo os seus deveres de esposa e 
mãi, passa o dia nas igrejas, a en- 
feitar altares, contar pecados e a pin- 
gar contas de rosário. O padre rouba 
o erário publico pela isenção de im- 
postos. Nenhum serviço presta á fa- 
mília, á sociedade, á Nação. Vive, 
como sempre viveu, parasitariamen- 
te. E' a praga mais daninha da ci- 
vilização hodierna. Impõe jejuns a 
bel-prazer emquanto devora com 
apetite suíno os manjares e quitu- 
tes feitos pelas comadres. Quer mo- 
ralizar a família, quando é o pri- 
meiro a corrompe-la. Prega aos qua- 
tro ventos uma caridade que faz 
com o dinheiro do povo. Introme- 
te-se na política para dar expansão 
á sua caterva de exploradores. Ardi- 
loso, hipócrita e dotado de iim espi- 
rito essencialmente egoísta, o pa- 
dre é a causa única do obscurantis- 
mo que pesa sobre os cérebros incul- 
tos. "Vamos, fogo ao covil!" Pre- 
cisamos expurgar o Brasil desta pra- 
!T3  universal. 

Guaratinguetá.   —  Seminarista. 
* * * 

24 — O padre, o parasita social o 
homem de sotaina que sempre anda 
numa aparente e mentirosa humilda- 
de, com as mãos cruzadas no ventre 
proeminente, o padre só serve para 
trazer o levêdo da desharmonia, da 
desordem e do crime ao seio das co- 
letividades. 

O padre de nossos temnos. fiel de- 
positário da hipocrisia dos fariseus 
de antanho, só serve a senhores e po- 
tentados, recalcando como coisa inú- 
til aquilo que o homem tem de mais 
sagrado — a Liberdade. 

O padre só  serve para o aniquila- 

mento das grandes e humanitária» 
iniciativas, dos grandes surtos de 
progresso, como num atesta^p elo- 
qüente nos dão mostras os paizes que 
não estão debaixo da tutela clerical. 

Itararé. — Bemal. 
♦ ♦ * 

25 — Padre, a gente bem sabe, 
E' torpe abominação. 
Vivo,  serve p'ra maldade, 
E morto p'ra fazer sabão. 

Campinas.   —     Uma  Amiga  d'"A 
Lanterna". 

♦ * * 
26 — O padre é o representante das 

trevas e ,da ignorância. Porque ele é 
das trevas. Os padres são os' vendi- 
lhões do templo, como disse o Di- 
vino Mestre. Eles são os cegos guias 
dos cegos. E penso que como cegos 
ambos hão de cair. 

Botucatu'. — Antônio MoUna. 
♦ * ♦ 

27 — Serve para semear a desgra- 
ça, corrompendo as conciencias com 
mentiras, apontando Deus como vin- 
gativo, para vender sua proteção cora 
os títulos de missas, batizados, cris- 
mas, terços, etc. Serve mais para sa- 
ber o pensamento dos incautos cotn 
suas bestiais confissõis e com isto, 
violando muitas vezes o pudor de 
inexperientes jovens, e, enfim, pon- 
do Cristo como rótulo, ficarh atraz 
das cortinas e praticam os mais re- 
pugnantes crimes. Eis para que ser- 
ve o padre. 

Vista Alegre. — Sentinela da Ver- 
dade. 

* * ♦ 
28 — O padre, no meu m_odo de 

ver, não passa de um grande trapa- 
ceiro, o qual, com suas patranhas 
muito bem arranjadas, ilude facil- 
mente os incautos que se deixam le- 
var pelas suas palavras repletas de 
hipocrisia. Felizmente, graças àqueles 
que, sem receio duma traiçoeira em- 
boscada, abrem os olhos ao povo, 
mostrando-lhe o quanto esse vampi- 
ro o ilude e ludibria, breve todos che- 
garão a esta conclusão: o padre ser- 
ve para a lata do lixo. 

Taquaritinga. — Edzener. 
* * * 

29 — O padre serve para castrar o 
cérebro da infância. Serve para adul- 
terar tudo quanto de bom e belo 
existe. O padre é contrario ás leis da 
natureza. Ele é o cínico que pro- 
paga a mentira, para viver á custa 
do  povo  que  o tolera. 

O padre serve, finalmente .. o pa- 
dre não serve para nada de útil. Ele 
tem a cabeça cheia de maldade e 
ridicularías. Tirai, pois, a caljeça do 
padre e...  ele se corrigirá. 

J. prado. 
* ♦ ♦ 

30 — A  "L-interna"   nos  indaga 
Para ^^'t o pa .!>; serve. 
Fu qt:- m iro aqui na roça. 

-*'— -Nyi)-3éraf v.Kla-^ziag-' - -«■■«igK 
Só  vejo uma ritilídade- 
Que é para puxar carroça .. 

E ai! que feliz que eu seria 
Se eu fosse o carroceiro, 
Com um bom chicote na mão, 
E tivesse o dia inteiro 
Sob a minha direção, 
Um desses nédios padrécast 
Com certeza, meu cottvpadre. 
Ganharia a salvação I 

Jaboticabal. — R. S. M. 

Na Baía 
Um belíssimo gesto da mocidade 

acadêmica biüana 

Em torno da noticia divulgada de 
que durante a realização do Pri- 
meiro Congresso Eucaristico Nacio- 
nal seria decretada uma semana de 
férias para os acadêmicos baianos, oí 
elemento representativos da classe 
estudantina dirigiram ao Ministro da 
Educação o seguinte teleg^rama: 

"Ministro Educação — Sabedores 
Arcebispo Primaz pediu decretasse 
férias escolares vigência Congresso 
Eucaristico, realizar-se setembro 
próximo, nós universitários baianos, 
lançando formal protesto descabida 
concessão, atentatória mais puro 
laicismo lei orgânica paiz, leinbramo» 
vossencia considerável prejui?o nos- 
sos trabalhos nenhum beneficio co- 
letividade reunião setarista represen- 
tantes clero. Saudações. — Pelos uni- 
versitários baianos — (aa.) — Isnard 
Teixeira, da Faculdade de Medicina; 
Romulo Almeida, da Faculdade de 
Direito; Orlando Alves, da Escola de 
Engenharia; João Marcelino, da Es- 
cola de Agronomia; Edgard Azevedo, 
da  Escola  Comercial". 

Bravo! um forte bravo' á moci- 
dade' acadêmica baiana! 

A audácia dos clericais já vai ul- 
trapassando o limite da tolerância de 
que têm gosado. 

LATA DO LIXO 
Estas sujeiras estão guardadas no 

jornal "A Tribuna", porta-voz dos 
papa-óstias de Campinas e reunidas 
por um fulano A. N. Santos: 

"Porque o padre é a luz do mun- 
do". 

"O padre não naceu por si mes- 
mo, ele naceu sem querer, sem pen- 
sar, e pela força das circunstancias, 
ele olhou para_^si e sentiu-se um fe- 
nômeno no meio do mundo!". 
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A maré montante da ação cJarica 
clericaís redoiireni de atividade 

Coligação Nacional Pró- 
Estado Leigo 

Boletim N. 1 
Em nosso numero anterior apare- 

ceram os boletins números 3 e 4. 
Tendo recebido posteriormente os nú- 
meros 1 e 2, embora referindo a no- 
ticias atrazadas. julgamos útil publi- 
cá-los, cumprindo, assim, a nossa pro- 
messa e procurar tornar "A Lanter- 
na" um reflexo do movimento anti- 
clerical do Brasil em suas varias ten- 
dências. 

A Coligação Nacional pró-Estado 
Leigo comunica, para conhecimento 
das pessoas e corporações coligadas, 
o seguinte: 

1) — A Liga Eleitoral Católica, de 
Santa Maria, R. G. do Sul, proibiu 
que os católicos votassem no dr. Fer- 
nando Sousa do O', por ser divor- 
cista. Este fato provocou uma réplica 
do L» tenente Daniel Cristóvão, que 
fez distribuir um manifesto, apoian- 
do aquele candidato. 

2) — Foi fundada no Distr. Fede- 
ral a Liga Estudantil de Resistência 
ao Ensino Religioso Oficial, á rua 
Silva Jardim n.° 23. Publicou um ma- 
nifesto. 

3) — A Liga Catarinense pró-Es- 
tado Leigo concorreu ás eleições de 
3 de Maio com a seguinte chapa: Al- 
tino Corsino da Silva Flores, Luiz 
Oswaldo Figueira de Melo, Laercio 
Caldeira de Andrade e Gustavo Ne- 
ves. A votação na legenda' foi de 
472 votos, sendo maior a votação 
avulsa. Publicou manifesto. 

4) — O sr. Marrei Júnior, chefe da 
Maçonaria de S. Paulo, propoz e foi 
aceito pelo congresso do Partido De- 
mocrático "que a futura Constituição 
Brasileira se inicie invocando o nome 
u&aRSéüs . "©"Sr^ivtârrTi^recebeü, sõf* 
rindo, os cumprimentos dos adversá- 
rios da Maçonaria e do Estado Lei- 
go... 

5) — Dos candidatos recomenda- 
dos pela Liga Paranaense pró-Estado 
Leigo, foi eleito, em l." turno, o sr. 
Tte.-Cel. Plínio Tourinho, engenheiro 
notável e eminente professor de as- 
tronomia da Universidade do Paraná. 
O dr. Plinio Tourinho foi assediado 
pelo clero, deu-lhe o contra e de- 
safiou-o. O clero desenvolveu tenax 
campanha para derrotá-lo, esquecido 
de que, na revolução de 30, andou 
lambendo-lhe os pés. Plinio Tourinho 
é um dos mais puros caratéres do 
Brasil atual. Chefiou o Paraná em 
1930. 

6) — Dos 188 candidatos do Distr. 
Federal, apenas 33 foram recomenda- 
dos pela Liga E. Católica, sendo 20 
dos partidos Economista e Autono- 
mista, 3 avulsos e o resto de corpo- 
rações politicas sem valor. Os res- 
tantes não deram resposta á Liga.' 
Sustentaram a bandeira do Estado 
Leigo as seguintes corporações: Par- 
tido Democratico-Socialista, P. So- 
cialista Brasileiro, Concentração So- 
cialista do Engenho-Velho, P. Libe- 
ral Carioca, P. Trabalhista do Bra- 
sil, e os candidatos avulsos. Foram 
distribuídos centenas de milhares de 
boletins por essas corporações, pela 
Coligação e pelo Congresso Regional 
da Liberdade de Conciencia, que es- 
teve reunido de 21 a 30 de Abril. 

7) _— A Liga E. Católica, do D. F., 
fez incluir seus candidatos nos par- 
tidos que recomendou, excuzando-se 
de ir ás urnas por "escrúpulo" ou 
modéstia... Os candidatos por ela 
indicados são os menos votados dos 
partidos. 

8) — O presidente da mesa elei- 
tora] de Santa Tereza, D. Federal, 
saudou o cardeal, dentro da seção 
e em nome dos católicos. O cardeal 
respondeu. A Coligação protestou pe- 
rante o Tribunal Regional. Este re- 
cusou o protesto. 

9) — O sr. almirante Américo Bra- 
sil Silvado realizou, sob os auspí- 
cios da Coligação, uma conferência 
..oBre a bandeira republicana, na sv;- 
ae do F. Ü. s., â rua aa concei- 
ção, 13, sobrado, no dia 1." de Maio, 
com   grande   assistência. 

10) — A nova diretoria da Coliga- 
ção ficou assim constituída: presi- 
dente, dr. Artur Lins de Vasconce- 
los Lopes; 1." e 2° vice-presidentes, 
prof. José de Souza Marques e es- 
critora Raquel Prado; 1.° e 2.° secre- 
tários, Walfredo Machado e cap. Dea- 
miro Pletz Espíndola; tesoureiro, J. 
A.  de  Azevedo  Almeida. 

11) — O bispo de Botucatu' exco- 
mungou os que votaram no P. So- 
cialista. 

12) — O jornalista Paulo Tacla ir- 
radiou, em S. Paulo, um discurso 
contra  o clero. 

13) — Alguns padres de Sorocaba, 
S.  Paulo,  fizeram  comícios  nas  ruas. 

14) — Em Acaiaca, mun. de Ma- 
riana, Minas, um grupo de fanáticos, 
chefiados pelo padre Francisco Dias 
Semin, matou a tiros c facadas o 
eleitor José Lucas. 

15) — As Ligas de Pernambuco, 
Sergipe, Paraíba e R. G. do Sul de- 
senvolveram grande atividade nas 
eleições de 3 de Maio. Mostraram 
bons contingentes eleitorais e devem 
congraçar seus elementos e mantê- 
los coesos. Novas lutas se aproxi- 
mam. 

Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1933. 
-— (a.) Artur Lins de Vasconcelos Lo- 
pes, presidente da Coligação — (a.) 
Walfredo Machado, 1.» secretario. 

NA   PARAÍBA 

Fins e objectjyos da Liga 
Paraibana Pró-Estado Leigo 

Diz o boletim do núcleo nordestino 
de combate ao clericalismo que "a 
Liga Paraibana Pró-Estado Leigo se 
propõe defender o seguinte progra- 
ma politico-humanitarío, que é uma 
síntese das nossas mais prementes 
necessidades sociais": 

"I — Completa separação do Es- 
tado e da Igreja; 

II — Ensino laico nas escolas pu- 
blicas ; 

III — Obrigatoriedade e gratuida- 
de do ensino primário; 

IV — Obrigatoriedade do casa- 
mento civil e sua precedência ao ca- 
samento de qualquer culto religioso, 
sendo os infratores, nubentes e ce- 
lebrantes,   punidos   efetivamente; 

V — Secularízação dos cemitérios; 
VI — Divorcio a vinculo e leis de 

proteção á mulher não culpada e fi- 
lhos do casal, tornando-se efetiva a 
prestação de alimentos  pelo marido; 

" VII ^- Aquisição (íe~pcTSó'nafid'ã(Ii' 
jurídica por todas as associações re- 
ligiosas, segundo prescrições do di- 
reito civil; 

VIII — Amplitude do "habeas- 
corpus", restabelecendo-se o espirito 
liberal da constituição de  1891; 

IX — Instituição da escola única; 
X —  Sindícalização  livre; 
XI — Adoção de leis sociais que 

visem o estabelecimento de uma po- 
lítica humana, cujo nível de igualda- 
de seja capaz de assegurar o meio 
digno do homem; 

XII —. Autonomia da justiça e uni- 
ficação do poder judiciário; 

XIII — Liberdade da imprensa, da 
tribuna e de reunião, com revogação 
de todas as leis coatoras da livre cri- 
tica  e  opinião; 

XIV — Solução científica do pro- 
blema das  secas; 

XV —- Igualdade política dos par- 
tidos ; 

XVI — Autonomia administrativa 
dos municípios; 

XVII — Proibição da usura sob to- 
das as  suas formas; 

XVIII — Fixação do salário míni- 
mo, de acordo com 'as condições do 
meio e as necessidades normais da 
vida do operário, considerado como 
chefe  de  família; 

XIX — Assistência aos necessita- 
dos, bem como proteção efetiva á in- 
fância  e  á  maternidade. 

XX — Trabalho obrigatório". 

O   POLVO  CLERICAL   EN- 
VOLVE AS CRIANÇAS 

I'SALVADOR, 25 ("Esta- 
do") — Promovido pela camis- 
são organizadora do Congresso 
Eucaristico, realizou-se hontem 
imponente desfile escolar, no 
qual tomaram parte mais de três 
mil crianças, tendo o diretor da 
Instrução Publica recomendado 
o comparecimento de professo- 
res e alunos". 

Gomo é triste isto! A infância 
servindo de instrumento para as 
ostentações publicas do poderio 
do governo do Vaticano no Bra- 
sil! 

SÓ para muilieres e... Iiomens 
de saias... 

Existe nesta capital, no bairro do 
r.clemzinho, um «itcrnato só para 
moças, onde é rigorosamente proibi- 
da  a  entrada  de  homens. 

De fato, lá não entram homens de 
calças, mas entram os que usam 
saias  e  o  zero  no  topo  da  cabeça. 

Para lá entram uns tantos padres 
e muito trabalho devem ter que exe- 
cutar, pois só muito tarde se reti- 
ram. ' 

Que expliquem o mistério sacro 
aqueles que são enfronhados nas coi- 
sas  da  Igreja .. 

A dupla reacionária... 

...apreciando a sua obra 

EM     CAMPINAS 

As palvoices do jiorta voz dos 
papa-ostlas "A Lanterna" cheg;ou'lhes a mos- 

tarda ao... nariz 

A "Tribuna", a cândida, a imacula- 
da "Tribuna", em seu estado mor- 
boso, tomada por uma obstinada dí- 
senteria e constantes ataques de his- 
terismo, continu'a vomitando bíHs, 
arrotando azedumes e despejando ^a 
baba e as cretinices acumuladas se- 
manalmente na caixa craniol^ria dos 
puritanos e impenítentes lacaios dio- 
cesanos, para uso e consumo dos fieis 
desta terra. Desta vez, o candidato 
ás regiões eternas que banca o "bam- 
ba" é um tal F. Soares, diretor-mór 
do "Osservatore Romano" em mi- 
niatura. Como, porém, esse cômico 
e chistoso bobalhão não sabe dizer 
sínão parvoices e coisas ineptas e 
insulsas, saí-nos com esta, que inse- 
rimos como amostra: 

"Com o reaparecimento do sujis- 
simo pasquim "A Lanterna", o quar- 
tel-general dos anticlericais ficou um 
tanto  movimentado. 

Reuniões aqui, confabulações ali, 
conferências acolá, até parecia que 
os dias da Igreja estavam conta- 
dos ... 

Tolinhos 1... 

Caretas extravagantes á luz me- 
ridiana, quando muito, só podem as- 
sustar  crianças. 

Façam, pois, todas as reuniões que 
quizerem, arranjem oradores de fô- 
lego, cerrem os punhos, gesticulem 
a valer e mantenham, dia e noite, 
acesa   "A  Lanterna". 

Que tal? Valiente!... O homem 
não se impressiona assim atoa e por 
tão pouca coisa .. Então, pensam 
esses anticlericais que ele tem medo 
do papão? Qual! Já se foi o tempo 
da "cuca",.. Isso de caretas, reu- 
niões, etc. são lerias e balelas,... Pa- 
ra ele, isso tudo é canja. Quando 
muito, o que lhe terá sucedido é ter 
tido um certo desarranjo intestinal 
que o deixou em sérios embaraços 
quando lhe pareceu estar a Igreja 
com os seus dias contados... De res- 
to, a esses apuros todo o mundo es- 
tá sujeito e, como quem é sabichão 
não se aperta, com um cházinho de 
brotos de goiabeira. que é um exce- 
lente adcstringente, e uns dias de 
jejum, tudo ficou liquidado e reme- 
diado na melhor maneira possível, po- 
dendo, assim, o homem desfolhar a 
historia para nos impingir mais esta: 

"Os fatos comprovados pela his- 
toria, são e hão de ser sempre os 
nossos melhores  testemunhos. 

Eles por si só se incumbem de mos- 
trar que, se a Igreja aqui é perse- 
guida, mais adiante florecerá de ma- 
neira  surpreendente. 

Assim sendo, os nossos inimigos 
gratuitos nada perdem por esperar, 
uma vez que se negam a reconhecer 
que a Igreja jamais se desiquilibrará 
do pedestal onde  Cristo a colocou". 

Pelo que se depreende, o diretor 
da "Tribuna" de historia não sabe 
patavina, pois que, se -não a desco- 
nhecesse por completo, saberia, pelo 
menos, que o passado da Igreja é uma 
pagina obcena e vergonhosa, uma 
nodoa indelével de lodo e de san.gue, 
uma série incessante e revoltante de 
crimes e atrocidades, uma sucessão 
ininterrupta de imoralidades, de es- 
cândalos e de ignomínias inconcebí- 
veis e ínverosímcis, se tudo não es- 
tivesse provado. Agora, que a Igre- 
ja floreça de uma maneira surpre- 
endente, não admira: com 'as chagas 
e   as   ervas   malignas  dá-se    o   mes- 

mo .. Além disso, a esterqueira é 
ótima e de primeiríssima ordem. 
Quanto ao equilíbrio inabalável da 
Igreja, segundo se deduz dog fatos 
iTcentemente desenrolados no. Mexi- 

-.rt^-..na Russia e -na Espanha, quCT- 
n^js parecer que o pedestal onde Cris- 
to a colocou não oferece lá muita 
segurança... 

Mas, vejamos adiante o que diz o 
expoente máximo do "rotativo" dio- 
cesano: 

"Não é com salpicos de lama que 
se combate o sentimento profunda- 
rnente religioso de um povo reconhe- 
cidamente cristão". 

Quanto seja cristão o povo é o que 
se viu por ocasião do empastela- 
mento  do  palácio  episcopal .. 

E continu'a o microcefalo, o bo- 
nifrate da   "Tribuna" : 

"Saibam ainda os dirigentes desse 
jornaléco barato que ridículos "se tor- 
nam aqueles que, por maldade tudo 
ridicularizam". 

Neste caso, o ridículo seria o ener- 
gúmeno autor das linhas que acima 
transcrevemos. A sua vontade de ri- 
dicularizar os anticlericais é inegável 
c está bem patente. Faz esforços 
inauditos e sobrehumanos nesse sen- 
tido, mas não consegue sinão dizer 
asneiras e banalidades. O sr. Soares 
poderá ser muito bom cristão, dota- 
do daquele determinado grau de im- 
becilidade, indispensável a todo o ra- 
tão de sacristia, mas falta-lhe o es- 
pirito. E' um pobre... diabo auten- 
tico e a jato contínuo. 

Que "A Lanterna" seja um jorna- 
léco barato, tanto melhor, mormente 
nos tempos bicudos que atravessa- 
mos. Todavia, é um jornal que to- 
dos lém com os dois olhos e tanto 
tem_ sido procuraclo, que, ás vezes, 
os jornaleiros o vendem até a 500 
réis cada exemplar, ao passo que a 
"Tribuna", mau grado o povo ser es- 
sencialmente e genuinamente cris- 
tão, ninguém a quer, mesmo que se- 
ja grátis, nem para substituir' o pa- 
pel higiênico, que custa alguma coi- 
sa, mas, em todo o caso, é sempre 
papel higiênico .. Mas o carolissimo 
diretor da amenissima "Tribuna" 
ainda não despejou todo o ôdre e diz 
mais : 

"A Lanterna", inventando casos e 
explorando fatos imaginários, inexis- 
tentes, esquece-se de que ha meios 
inais licitos e honestos de ganhar o 
pão de amanh"". 

. Os meios mais licitos e honestos 
a que se refere esse embusteiro tal- 
vez sejam os métodos que cm,pregam 
os parasitas, impostorcs e tartufos 
de batina, ludibriando os incautos, 
vendendo ladainhas, surripiando arbi- 
trariamente as heranças das viuvas 
beatas e extorquindo continuamente 
o dinheiro do povo por meio de es- 
molas, quermesses, missas, batiza- 
dos, casamentos, enterros e outras 
coisas mais que o freguez paga, mas 
a mercadoria, ele vê por um óculo... 

Os diregentes da "A Lanterna" 
preferem ganhar o pão honradamen- 
te   e,   por  isso.  trabalham. 

E, até que enfim, o refinadissimo 
e extraordinário bajulador de padres 
conclue: 

"Ao meu protesto, segue esta ad- 
vertência que não devem desprezar: 
cuidado, m.iiito cuidado com a ação 
do calor. O azeite pôde se esquen- 
tar   demais   e,   isso   acontecendo,   a 

explosão será inevitável. Morrerá en- 
tão pela segunda vez e isso para 
maior castigo e desaponto desses po- 
bres diabos, que não sabem o que 
dizem e muito menos o que que- 
rem". 

E com esta, como recompensa dos 
valiosos serviços prestados á santa 
madre igreja, o felizardo e fogoso 
querubim dá "Tribuna", irá receber 
um passaporte cora o qual subirá di- 
rcitinho para o céo, onde, entre as 
onze mil virgens, poderá acariciar, á 
vontade, as barbas do padre eterno 
e desfrutar a valer e para todo o 
sempre a tão almejada bemaventu- 
rança celestial  .. 

Em virtude disso e receioso, aliás, 
de que. por equivoco ou relaxamento, 
possa haver, lá por aquelas bandas 
paradisíacas um cantinho reservado 
também para os pecadores, apressa- 
mo-nos, desde já, a renuncia-lo ter- 
minantemente, cora o firme e inaba- 
lável   propósito   de,   jamais,   sujeitar- 

Nossa estante 
"A Ilusão Capitalista" — Or- 
lando Ferreira (Resposta ao 
"Correio da Manhã") — 1933 
— Uberaba, Minas. 

Este volume do sr. Orlando Fer- 
reira é, como o seu subtítulo indica, 
uma refutação a uma série de ar- 
tigos que o "Correio da Manha" pu- 
blicou contra o regime em vigor na 
Russia dos  Soviets. 

Sem querermos entrar no mérito 
da questão, pois que o caráter do 
jornal não o comporta, diremos que 
o sr. Orlando Ferreira é um argu- 
mentador emérito, um investigador 
de pulso e um escritor de largos re- 
cursos e de grandes aptidões lite- 
rárias. 

Inflamado pelas idéias ou gelo sis- 
tema governamental instituído na 
Russia durante a grande guerra, o 
autor que nos ocupa sai de lança em 
riste centra todos que -tentem beli- 
car-lhe o ídolo dos seus sonhos, a 
Dulcineia política do seu coração e do 
seu  espirito. 

Isso demonstra a grande sincerida- 
de que ele sente pelas concepções so- 
ciais que o empolgam, o grande amor 
que vota á causa proletária, o grande 
apego que sente pela ideologia a que 
se dedica de corpo e alma e pela qual 
se sacrifica pensando e batalhando. 

Mas o autor não se limita a fazer 
a refutação das asserções feitas so- 
bre o regime russo pelo "Correio da 
Manhã". Mais do que essa refuta- 
ção, o livro vale pelo exame retros- 
petivo que apresenta da vida moral, 
econômica e inteletual do jornal em 
vista e que de ricochete fere toda a 
imprensa que se vende, que se alu- 
ga, que se contradiz, a imprensa de 
balcão que vive a explorar escânda- 
los, que não tem programa definido, 
que^ serve toda a freguezia por di- 
nheiro, que ataca hoje o que ontem 
defendeu, que renega agora o que ou- 
trora engrandeceu, essa imprensa in- 
coerente, contraditória, que afirma 
hoje, que nega amanhã, que anda 
desorientada, que ora avança, ora re- 
cua, sem noção dos acontecimentos, 
sem um norte seguro, sem lyn cro- 
nômetro certo, sem um alvo definido 
e que só serve, só atende a quem 
mais dá, a quem melhor paga. a quem 
mais  benefícios  possa  destribuir. 

O autor mostra as contradições fla- 
grantes em que o "Correio" caiu. 
Cita datas, nomeia artigos, transcre- 
ve trechos verdadeiramente laudata- 
rios para a Russia, inseridos no ci- 
tado jornal, tudo isso em choque com 
a ultima atitude tomada pelo dito 
periódico. E a pergunta cai dos lá- 
bios ou da pena de todos : — Quan- 
do mentia o "Correio", então ou 
agora ? 

Mas é assim mesmo. O jornalismo 
mercantílizou-se. tornou-se empreza 
comercial, esqueceu o seu papel de 
sacerdócio do bem e da verdade para 
cair na baixa traficancia de balcão 
e de cofre. Como é lamentável e des- 
confortante  tudo isto! 

AOS   NOVOS   ASSINANTES 

Quasi todos os novos assinantes pe- 
dem que lhes seja remetida "A Lan- 
terna" desde o seu primeiro numero 

aesta  fase. 

Conforme temos dito, todas as edi- 
ções têm sido esgotadas, não obstan- 

te estarmos fazendo uma tiragem de 
dez mil  exemplares. 

Por isso, para atender aos pedidos 
dos números atrazados, estamos apro- 

veitando  os  exemplares  devolvidos. 
Ficam, pois, avisados os amigos pa- 

ra que não estranhem ao receberem 
o jornal com anotações á margem. 

E' para que os papa-hostias vejam 
como  o jornal  herege  é  disputado 

OS anti 
nos ao convívio das catervas ranço- 
sas. E porque queremos estar lon- 
ge, infinitamente longe de semelhan- 
tes invólucros de imbecilidade, pre- 
terimos prestar contas a satanaz e 
dar com os costados no inferno... 
Seremos, assim, isolados por uma 
respeitável distancia e por malograda 
e malfadada que seja a nossa sorte, 
será sempre melhor que suportar 
idiotas como o diretor da "Tribuna", 
que, numa "torcida" sem par, quer 
que "A Lanterna" vire fumaça. En- 
tende, talvez, que, iliminada esta, já 
não haverá mais luz para iluminar as 
mazelas da Igreja. Ah! bobafhão!... 

Oxalá, porém, o feitiço não vire 
contra o feiticeiro e não tenha, o di- 
retor da "Tribuna", que perder a 
confiança no todo poderoso e pôr o 
corpo no seguro, como fez o bispo 
em .30, apezar do povo ser reconhe- 
''idamente cristão  .. 

Lanterneiro  X. 

EM BELO HORIZONTE 

FOCO   DO   CLERICALISMO 

NO   BRASIL 

Organiza-se um núcleo dos homens 

livres 

Tenho recebido "A Lanterna", que 
está fazendo uma obra magnífica de 

:ibertação dos preconceitos religiosos. 
Belo Horizonte é o foco do clerica- 
lismo no Brasil; aqui tudo é clerical. 
Nas escolas mantidas pelo Estado o 
ensino é abertamente clerical. 

A imprensa daqui não aceita, nem 
mesmo na secção paga, qualquer pu- 

blicação que combata as crenças ca- 
tólicas do ordeiro povo mineiro. Ain- 
da ha poucos dias, um jornal diário, 

o "Estado de Minas", sob a imposi- 

ção do órgão clerical "O Horizonte", 
desiez-se em desculpas por ter pu- 

blicado na secção livre uma colabora- 
ção espirita ; os outros jornais segui- 
ram-lhe  o  exemplo. 

Estamos fundando aqui uma asso- 
ciação de livres pensadores e elemen- 
tos da vanguarda social, com o fito 

de combater a tirania clerical-fascista. 

Lanterneiro das Alterosas. 

"A  Clerezia 
Romana" 

Com este titulo, o nosso companhei- 
ro João Afonso, de Corumbá, escre- 
veu e fez distribuir em avulsos uma 
longa e expressiva poesia em que põe 
a descoberto as chagas fedorentas do 
clero romano, protesta contra a ava- 
lanche de padres expulsos de outros 
paizes que aqui aportam para nossa 
maior infelicidade e concita a Coli- 
gação Nacional pró-Estado Leigo a ba- 
ter-se com denodo pelo ensino laico 
e pela neutralização do virusclerical 
que ameaça empeçonhar o Brazil in- 
teiro. 

Que a Coligação Nacional o escute 
com bons ouvidos! 

Ci ntas do Rosa 1 
Achou-se um livro de notas es- 

critas por Voltaire em inglês, du- 

rante a sua estada na Inglaterra. 
Entre outras, acha-se ali a se- 
guinte : 

Um cura jogava as cartas com 
a criada, quando soou a hora da 

missa. Agarrou á pressa na sua 

caixa de hóstias, e como elas se 

entornassem sobre a mesa, reco- 

lheu-as de novo apressadamente 

na caixa e junto com elas, inadver- 

tidamente, foi uma das fichas que 

tinham- servido para o jogo. Con- 

sagrado tudo isso na missa, foram 

as hóstias distribuídas pelos co- 
mungantes. 

A ficha coube a uma velha bea- 

ta, que, voltando para o seu lugar, 

teve de fazer esforços sobre-huma- 

nos para ingurgitar a falsa hóstia, 

embora consagrada como as ou- 
tras. .. 

A' saída, a velha encontra o pa- 
dre e diz-lhe, queixosa: 

—• Ah! sr. cura, eu acho que V. 

R. se enganou e que me deu Deus 

Padre em vez de Deus Filho. Ele 
era tão duro! 
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